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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA ORIENTAÇÃO DAS FIBRAS 
NERVOSAS NO "RAMUS DESCENDENS HYPOGLOSSI". 
INTRODUÇAO 
Até 1835 admitia-se o conceito se-
gundo o qual o "Ramus Descendens Hy-
poglossi" (r.d.h.) seria constituído exclu-
sivamente por fibras nervosas oriúndas 
do XII par craniano. 
Hoje em dia, entretanto, apareceram 
os trabalhos de Back (1) e Cruveilhier 
(3), cujos resultados experimentais não 
se apresentam de acôrdo com o que 
até então se aceitava em relação ao assu-
to. Para êstes dois AA., o r.d.h. seria 
formado por elementos do plexo cervical, 
mais precisamente por cl. 
Como teremos a oportunidade de ver 
no capítulo seguinte, uma cuidadosa re-
visão da literatura sôbre o assunto reve-
lou apenas breves referências a êste res-
peito. E, assim mesmo, foram elas encon 
tradas em trabalhos nos quais os AA. não 
se ocupavam específicamente ~o ~s~unto, 
mas sim do estudo da constltmçao do 
r.d.h. 
~stes foram os motivos que nos le-
varam à realização dêste trabalho expe-
rimental. 
LITERATURA 
Krause (8), estudando a anatomia 
do coelho, refere que no animal em 9-ues-
tão, o r.d.h. seria constituído por fibras 
nervosas ascendentes, oriúndas de Cl. 
Holl (7), estudando no ho~~m, en-
controu fibras nervosas que, ongmando-
se do "Ramus Descendens Internus" (r. 
d.i.), do plexo cervical, se dirigiam -,em 
trajeto recorrente - pelo d.r.h. ate o 
' As.istentc da Cadeira d~ Anatomia. 
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tronco do XII par. Daí orientavam-se no 
sentido da porção distai do tronco em re-
ferência, chegando aos mm. Thyro e Ge-
nyhioideus, aonde se distribuíam. 
Lewin (9) e Moynac (10) chegaram 
aos mesmos resultados. Ambos puderam 
acusar em seu material a existência de 
delgadas fibras nervosas do r.d.i., adja-
centes ao r.d.h. e com trajeto ascenden-
te, chegando ao tronco do hipoglosso e 
acompanhando êste até a língua. Pear-
son (12), estudando em embriões e fetos 
humanos, chegou a idênticas conclusões. 
Sprenkel (13), estudando um embrião 
de "Eurinaceus Europaeus", Uematsu 
(15), Downman (4), Yee, Harrison & Cor-
bin ( 16), em gatos, e, finalmente, Boyd 
( 2) , em coelhos - baseados todos êles 
em seus resultados experimentais - tam-
bém admitiram possuir as fibras ner-
vosas constituintes do r.d.h. um trajeto 
ascendente. 
Guimarães & Silva Pinto (6) e Pas-
quali!lo (11), reinvestigando o problema 
relaciOnado com a constituição do r.d.h. 
e usando o cão como material em seus 
experimentos, observaram dados diversos 
dos apresentado,._ pelos AA. acima refe-
ridos. 
Assim, a secção do tronco do hipo-
glosso - realizada acima da origem do 
r.d.h. - resultou na completa degenera-
ção das fibras nervosas constituintes do 
r.d.h (Pasqualino). 
Por outro lado, a estimulação ele-
trica dos primeiros nervos cervicais, XII 
par e r.d.h., apresentou resultados que 
levaram Guimarães & Silva Pinto a con-
cluírem pela não existência de fibras ner-
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vasas - com trajeto ascendente - na 
intimidade do r.d.h. 
Recentemente Winckier ( 17) encon-
trou - em gatos - apenas fibras ner-
vosas ascendentes constituindo o r.d.h. 
As fibras em referência tinham a sua ori-
gem em C,. Como podemos observar, os 
resultados apresentados por Wínckler es-
tão de acôrdo com os dos AA. que empre-
garam o mesmo animal (gato) em suas 
investigações. 
MATERIAL E MÉTODO 
Usamos nesta investigação seis cães, 
seis gatos e seis coelhos. Inicialmen-
te êles foram distribuídos em dois gru-
pos de nove animais (três de cada es-
pécie). 
O anestésico usado foi o Nembutal, 
administrado intravenosamente, na dose 
de 33 mgr por quilo de pêso e dissolvido 
- no momento do emprêgo - em 4ml 
de água distllada. 
Nos animais cio primeiro grupo, rea-
lizamos a secção cirúrgica do tronco do 
hipoglosso, situado acima da origem do 
r.cl.h. (1 em aproximadamente); nos do 
segundo, seccionamos o r.d.h., também 
1 em abaixo de sua migem no tronco do 
XII par. As intervenções foram realiza-
das sempre no lado D e, no decorrer das 
mesmas, retirámos 1 em aproximadamen-
te do nervo a ser seccionado. 
Decorrido um espaço de tempo va-
riável entre 15 a 20 dias, os animais fo-
ram sacrificados com altas doses de Nem-
butal. Logo após, retirámos fragmentos 
do tronco hipoglosso (porções proximal 
e distai) e elo r.d.h., os quais foram a se-
guir tratados pelo método de Marchi (mo-
dificado por Swank & Davenport - 14). 
No momento da retirada dos fragmentos 
de nervo, observamos que as mano-
bras cirúrgicas realizadas tinham, real-
mente, seccionado corretamente, os ele-
mentos nervosos. 
Depois de permanecerem no Marchi 
de 6 a 7 dias, os fragmentos de nervo fo-
ram incluídos em parafina e realizados 
cortes seriados transversais e longitudi-
nais de 6 a 8 micra de espessura. 
Realizámos em seguida o estudo his-
tológico do seguinte material: 
1 - dos animais do primeiro grupo, 
as porções proximai e distai do tronco 
do hipoglosso e o tronco do r.d.h.; 
2- os do segundo grupo, as porções 
proximal e distai do XII par. 
O estudo das preparações histológi-
cas foi realizado de acôrdo com as de-
terminações de Duncan ( 5). 
RESULTADOS 
No primeiro grupo de animais- nos 
quais foi feita a secção do tronco do hi-
poglosso, acima ela origem do r.d.h. -
observamos o seguinte: 
1 - no r.d.h. de cães e coelhos, a de-
generação Walleriana típica de todos os 
elementos nervosos que o constituíam; 
mas em gatos, apenas um pequeno grupo 
de fibras nervosas pertencentes ao r.d.h. 
se apresentava alterado; a maioria de-
las era normal; 
2 - na porção distai do tronco do 
XII par de cães e coelhos, a degeneração 
de tôdas as fibras; mas em gatos, era pos-
sível acusar a presença de fibras normais; 
3 - na porção proximal do tronco 
do XII par, tôdas as fibras nervosas se 
apresentavam degeneradas, nos três ti-
nos de animais est.udados. 
No segundo grupo de animais- nos 
quais foi realizada a secção do r.d.h, um 
centímetro abaixo de sua origem no tron-
co do XII par - o exame microscópieo 
revelou: 
l -- nenhuma alteração na porção 
distai do tronco do XII par em cães e 
r;oelhos; em gatos, alguns pequenos tron-
cos apresentavam degeneração Walleria-
na caraeteristíea; 
2 - na pon:ão distai do tronco do 
hipoglosso, as l'ibras nervosas se apresen-
tavam normais em todos os animais es-
tudados. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
O planejamento dêstc nosso trabalho 
experimental, assim como a base para a 
interpretação dos resultados obtidos, foi 
fundamentado no seguinte esquema pré-
estabelecido: 
1 - a seeção do tronco do XII par 
--acima da origem do r.d.h. -- realizada 
no primeiro grupo de animais, poderia 
apresentar os seguintes resultados: 
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a)- completa degeneração do r.d.h.; 
b)- degeneração parcial do r.d.h.; 
c)- r.d.h. normal. 
No primeiro caso, o r.d.h. seria cons-
tituído exclusivamente por f ibras com 
trajeto descendente, e o exame histológí-
co da porção distai do tronco do hipoglos-
so demonstraria degeneração total das fi-
bras nervosas que o constituem. 
No segundo caso, o r.d.h. seria cons-
tituído por fibras nervosas ascendentes e 
descendentes, e a porção distai do tronco 
do XII par apresentaria algumas fibras 
nervosas normais, cujo número seria pro-
porcional ao número de fibras degenera-
das encontradas no tronco do r.d.h. 
Na terceira eventualidade, o r.d.h. 
seria constituído somente por fibras ner-
vosas ascendentes, e o exame da porção 
distai do hipoglosso apresentaria um 
grande número de fibras nervosas nor-
mais, correspondentes a um r.d.h. nor-
mal. 
Em nossas experiências nos foi pos-
sível demonstrar que, em cães e coelhos, 
as fibras nervosas constituintes do r.d.h. 
apresentavam trajeto descendente. Já em 
gatos, a grande maioria delas possuía tra-
jeto ascendente existindo - no entanto 
- fibras com orientação recorrente. 
2 - A secção do r.d.h. - realizada 
no segundo grupo de animais - preten-
deu ser a contra-prova da primeira in-
tervenção. Assim, 
a) - se o r.d.h. fosse constituído 
apenas por fibras nervosas descendentes, 
a sua seccão não traria nenhuma modifi-
cação no· quadro histológico da porção 
distai do tronco do hipoglosso; 
b) - se fossem ascendentes, a sec-
ção do r.d.h. acusaria -na porção distai 
do tronco do XII par - a existência de 
fibras nervosas alteradas, em número pro-
porcional ao de fibras ascendentes loca-
lizadas no tronco do r.d.h. 
Nosso~:> resultados com o segundo ti-
po de intervenção ratificaram em tudo 
os resultados obtidos nos animais do pri-
meiro grupo. A porção distai do tronco 
do hipoglosso - depois da seção do r.d. 
h. - não apresentou fibras nervosas com 
degeneração em cães e coelhos, mas al-
gumas alteradas em gatos. 
COMENTAR! OS 
A análise cuidadosa da literatura nos 
demonstra que os diversos AA. que se o-
cupar~m do problema não empregaram 
matenal e metodo uniforme em suas in-
vestigações. Alguns usaram material hu-
mano (Holl, Pearson), outros trabalha-
ram _com an~mais: cães (Pasqualino, Gui-
n:araes & Silva Pinto), gatos (Yee, Har-
nson & Corbin, Downman Uematsu 
Winckler) ou coelhos (Boyd, 'Krause). ' 
Relativamente ao método, uns reali-
zaram estudo histológico de cortes seria-
dos e corados por diferentes substâncias 
(Pear_son, Boyd), outros optaram por dis-
secaçoes, com ou sem o auxílio de instru-
mentos ópticos e dissociação dos tecidos 
n:~vosos, f~equentemente pelos ácidos a-
cetlco e mtrico (Holl, Krause). Alguns 
empregaram estimulantes mecânicos quí-
micos e elétricos (Downman, Yee Harri-
son ~ Corbin, Guimarães & Silva'Pinto). 
~ metodo de Gudden (degeneração Walle-
nana) foi também usado (Pasqualino). 
Por outro lado, nos foi dado obser-
var que os AA., que usaram o mesmo ma-
terial e empregaram o mesmo método 
chegaram a idênticas conclusões. ' 
Daí, inferimos que deve ser fa-
tor importante a levar em consi-
deração as variações constitucionais do 
r.d.h., ;nas diferentes especies de animais, 
com VIstas a uma correta interpretação 
dos resultados experimentais. Os resul-
tados só podem ser comparados quando 
as experimentações foram realizadas no 
mesmo material com método semelhante. 
Em outras palavras, as conclusões e os 
resu.ltados experimentais só podem ser 
avaliados comparativamente quando ma-
t~rial e método empregados pelos inves-
tigadores forem os mesmos. 
Somos de opinião- portanto- que 
a escôlha de material e método diferen-
te, por parte dos AA. que se ocuparam 
do assuto, foi responsável principal pela 
divergência dos resultados, que a respei-
to consigna a literatura. Esta nossa asser-
tiva é satisfatoriamente comprovada pe-
lo exame de nossos resultados. Assim, nos-
sas conclusões foram semelhantes - no 
cão - às apresentadas por Pasqualino 
e por Guimarães & Silva Pinto, AA. 
que usaram o mesmo material (cão) 
e o mesmo método (Gudden) empregado 
por nós. 
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Relativamente ao problema da orienta-
ção das fibras nervosas do r.d.h. do coelho, 
constatamos que nossos resultados diver-
gem frontalmente dos apresentados por 
Boyd e Krause. Como já tivemos a opor-
tunidade de fazer menção, os AA. em 
questão dizem que o r.d.h. - neste ani-
mal - é formado e constituído por fibras 
nervosas com trajeto ascendente, ao pas-
so que só nos foi possível acusar, nos 
mesmos, fibras descendentes. Como ex-
plicar esta divergência? Em nossa opi-
nião, o principal fator responsável foi o 
método. Os mencionados AA. emprega-
ram métodos de dissecação anatômica e 
hístológico. Ora, como a finalidade desta 
investigação é determinar a orientação de 
fibras nervosas - um estudo dinâmico, 
portanto, baseado em processos anatômi-
cos funcionais - não nos parece admis-
sivel - no estudo do problema - o em-
prêgo de outro método que não seja o ex-
perimental. Somos de opinião, portanto, 
que nossos resultados - estabelecidos 
com bases experimentais - são os que 
mais se aproximariam da realidade. Até 
que posteriores investigações esclareçam 
definitivamente o assunto, aceitamos -
de acôrdo com nossos resultados - que 
o r.d.h. seja constituído, no coelho, por 
fibras nervosas com trajeto descendente. 
Com referência aos gatos, nossos re-
sultados também divergem dos apresen-
tados pelos diversos AA. que se ocupara 
do assunto. De acôrdo com os mesmos, o 
r.d.h. seria formado por fibras nervosas 
com trajeto ascendente. Em nossos ani-
mais, embora a maioria das fibras pos-
suíssem trajeto recorrente, algumas fi-
bras descendentes foram acusadas. Inte-
ressante é salientar, por outro lado, que, 
mesmo os AA. que empregaram o méto-
do de Gudden em gatos, descreveram a 
existência - no r.d.h. - somente de fi-
bras ascendentes. 
Devido a não ser a nossa casuística 
ponderável, não desejamos tomar partido 
definitivamente no assuto, aceitando, no 
entanto- provisoriamente - a existên-
cia de algumas fibras descendentes na 
intimidade do r.d.h. de gatos. 
Antes de ralizarmos propriamente a 
parte experimental desta nossa investi-
gação, fizemos o estudo anatômico do 
XII par e de seus ramos em 10 cães 10 
gatos e 10 coelhos. Visávamos com o' es-
tudo em questão a base anatômica indis-
pensável para a execução das manobras 
cirúrgicas. · 
Pelo que nos foi dado observar no 
estudo em referência, constatamos que o 
aspecto macroscópico do XII para e de 
seu r.d.h., no cão, era bastante semelhan-
te ao observado no homem. 
Ora, como é praticamente impossível 
determinar - experimentalmente - a 
orientação das fibras nervosas do r.d.h. 
no homem, somos de opinião que se po-
deria admitir a possibilidade de ser idên-
tica a constituição dêste nervo no homem 
e no cão, até que, evidentemente, novas 
investigações possam aclarar definitiva-
mente o problema. 
SUMÁRIO E CONCLUSõES 
O A. procura determinar a orienta-
ção das fibras nervosas no "Ramus Des-
cendens Hypoglossi" (r.d.h.), através de 
uma investigação experimental. O ma-
terial usado consistiu em seis cães, seis 
gatos e seis coelhos. Foi emprefmdo o 
Nembutal, intravenoso, como ane~tésico. 
Em prosseguimento, os animais fo-
ram divididos em 2 grupos, de 9 cada um 
(3 ~mimais d_9 cada espécie) e dois tipos 
de mtervençoes foram realizados: 
} - no primeiro grupo de animais, 
secçao do tronco XII par, acima da ori-
gem do r.d.h.; 
2 - no segundo grupo, secção do r. 
d.h., 1 em aproximadamente abaixo de 
seu ponto de origem no tronco do hipo-
glosso. 
Após um período de tempo variável 
entre 15 n 20 dias, os animais foram sa-
crificados. O tronco do hipoglosso e o r. 
d.h. foram tratados pelo método de Mar-
chi (modificado por Swank & Daven-
port). A imersão na mistura corante foi 
de 5 a 7 dias. As peças foram incluídas 
em parafina e cortadas transversal e lcm-
gitudinalmente, com a espessura de 6 a 
8 micra. 
O estudo do material em questão, le-
vou o A. às seguintes conclusões: 
1 - Em cães c coelhos, somente fi-
bras nervosas com trajeto descendente 
foram encontradas no r.d.h. 
2 - Em gatos, a maioria das fibras 
constituintes do r.d.h. possuem trajeto 
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ascendente. Foram encontradas, no en-
tanto, algumas fibras descendentes. 
Na opinião do A., os resultados con-
trovertidos assinalados pela literatura, ao 
tratar do assunto, seriam devidos à dife-
rênca de material e método empregados 
pelos diversos AA. no estudo do problema. 
SUMMARY AND CO;NCL USIONS 
The A. tries to find out the direction 
of the nervous fibes in the "Ramus Des 
cendens Hypoglossi" (r.d.h.), through an 
experimental procedure. The material 
consisted on six dogs, six cats and six 
rabbits. Nembutal intravenously was used 
as anesthetic and two types of sections 
were performed: 
1 - section of the stem of the hy-
poglossal nerve, above the origin of the 
r.d.h.; 
2 - section o f the r.d.h. near ( 1 em) 
its emergency from the stem of the XII 
cranial nerve. 
After a period variyng from 15 to 
20 days, thc animais wcre sacrificed. The 
stem of the hypoglossal nerve and the 
r.d.h. were treated by the Marchi's me-
thod (modified by Swank & Davenport). 
Thc immersion in the osmium tetroxyde 
mixture was from 5 to 7 days. The pie-
ces were included in paraffin and trans-
versal and longitudinal sections of 6 to 
8 micra tickness were obtained. 
The A., studying this material, ca-
rne to the following conclusions: 
1 - In dogs and rabbits, only des-
cendant nervous fibers constitue the r. 
d.h. 
2 - In cats, the great majority of 
fibers present in the r.d.h. are ascen-
dant, although a small amount of des-
cendant nervous fibers were disclosed. 
3 - The different method and ma-
terial employed by the various AA. are 
responsible for the controversa! results 
described in the literature. 
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DOCUMENTAÇAO 
Figura n.0 1: -
a - Esquema das intervenções realiza-
das: A, primeiro grupo de animais; 
B, segundo grupo. 
b - Cão: aspecto microscópico da por-
ção distai do tronco do XII par, 
após a secção do mesmo, acima da 
origem do r.d.h. Tôdas as fibras 
nervosas se apresentam degenera-
das. 
c - Coelho: porção distai do hipoglosso, 
após a secção do mesmo, acima da 
origem do r.d.h. Degeneração total 
de suas fibras constituintes. 
d - Gato: vista parcial da porção distai 
do tronco do XII par, seccionado 
acima da origem do r.d.h. Notar a 
presença de fibras nervoS'as ínte-
gras. 
Fig. 1 
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Figura n. 0 2: -
a - Cão: aspecto microscópico do tron-
co do r.d.h., depois da secção do 
tronco do XII par, acima de sua 
origem. Tôdas as fibras nervosas 
que o constituem se apresentam al-
teradas. 
b - Coelho: aspecto do r.d.h., depois da 
secção do tronco do hipoglosso, aci-
ma de sua origem. Tôdas as fibras 
se apresentam degeneradas. 
c - Gato: r.d.h., após a secção do tron-
co do XII par, acima de sua ori-
gem. Notar a degeneração parcial 
do tronco do r.d.h., no qual a maio-
ria das fibras nervosas se apresen-
tam íntegras. 
d - Cão: porção distai do tronco do hi-
poglosso, após a secção do r.d.h. 
Tôdas as fibras apresentam-se nor-
mais. 
Fig. 2 
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Figura n. 0 3: -
a - Gato: aspecto parcial da porção dis-
tai do tronco do XII par, depois da 
secção do r.d.h. E' possível a indi-
vidualização de algumas fibras ner-
vosas degeneradas. 
b - Cào: aspecto microscópico do tron-
co do XII par, acima da origem do 
r.d.h., depois da secção dêste ramo. 
Tôdas as fibras nervosas que o cons-
tituem se apresentam íntegras, fa-
to êste que documenta a inexistên-
cia de fibras nervosas recorrentes no 
tronco do hipoglosso. 
c - Gato: aspecto histológico do tron-
co do hipoglosso, correspondente ao 
segmento do XII par compreendido 
entre a origem do r.d.h. e o ponto 
em que o nervo foi seccionado. Tô-
das as fibras nervosas apresentam-
se degeneradas. 
d - Coelho: aspecto microscópico do 
tronco do XII par, em seu segmen-
to localizado acima da origem do r. 
d.h., depois da secção dêste ramo. 
Tôdas as fibras nervosas se apre-
sentam integras. 
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Fig. 3 
